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Apresentação 
O algodoeiro é urna planta de grande importância sócio-econSmica para 
a região Nordeste. Um enorme contingente de mão-de-obra depende, direta 
ou indiBretanaente, de sua exploração, que já chegnu a ocupar uma área de 
aproximadamente 3 -200.000 ha. 
Nesta região, persistem, sem soIução, problemas quase seculares, tais 
como, baixo uso de sementes selecionadas, falta de crédito e assistência E&- 
nica, entre outros, que foram agravados com o estabelecimento da praga do 
bicudo, fazendo com que o ãIgodoeiro atravesse uma das suas piores crises 
em toda a sua hist6ria. 
O cultivo do algodoeiro em regime de hrigação apresenta-se atual- 
mente como uma das opções de a cultura continuar tendo lucratividade, 
mesma na presença da praga do bicudo. 
Frente a este contexto e ao incentivo dado pelo Governo Federal $ im- 
gação, o CNPA esta incentivando esta prática agrícola na explomção do d- 
godoeira pois, al6m de se constituir num importante fator de aumento de 
produtividade, permitirh, aos agricultores, a modernização dos padrões de 
cultivo predominantes na região. 
O presente trabalho objetiva mostrar a viabilidade e as potencialidades 
da região Nordeste para a irrigação no algodoeiro. 
MigueI B m t o  Neta 
Chefe do CNPA 
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Perspectivas da Imgação na Cultura Algodoeira 
do Nordeste Brasileiro1 
Durante o período 1974/86, o consumo médio anual de algodão em pluma, 
no Brasil, foi de 520 mil toneladas, tendo atingido, no ano agdcola 
1985186, 577 mil toneladas (Tabela I).  Este consumo vem sendo impulsio- 
nado, InçIusive, pelas exportações de manufaturados que, no ano agrícola 
1983/84, foi de óó,7 mil toneladas de fio (Tabela 1). 
Paralelamente, verifica- se certa instabilidade na produção interna, cuja 
mMia anual para o mesmo período foi de apenas 585 mil toneladas de pluma 
(Tabela 1). 
Apesar da tendência de aumento na produtividade de algodão em caro- 
ço na região meridional (Tabela 2), a produção nacional não tem sofrido au- 
mentos constantes e significativos, excets no ano agrícola 1984J85, quando 
atingiu as 2.836.266 t, reflexo da expansão da área cultivada com algodoeiro 
herbficeo (Tabela 3). Esta instabilidade 6 provocada, principalmente, pela 
redução da área plantada com dgodoeiro arbóreo e peIos baixos rendimentos 
físicos obtidos na região setentrional (Tabela 4). A elevação dos custos de 
ptoduçio na região meridional, também teve reflexos negativos na produção 
naciona1, pois, ao favorecer a concomênc ia com soja, milho, cana-de-açúcar 
e pastagens (Silva et al. 198 1 e Barreiro Neto et aI. 1982), não estimulava a 
expansão da área cultivada com algodão nessa região, até o ano agrícola 
f 984185 (Tabela 2). 
A pesquisa vem desenvolvendo esforços no sentido de solucionar estes 
problemas. Na região meridional, já se conseguem altas produtividades e o 
alto custo de produção, provocado pelo controle desordenado de pragas e o 
uso demasiado de defensivos, já pode ser diminuído peIa adoção de tecnoIo- 
gias geradas. A região setentrional já é mais problemática, uma vez que a 
cultura, na maioria dos casos, se desenvolve ainda em condições artesanais e 
ernpíricas, as quais, aliadas, ao baixo potencial produtivo da maioria dos 
materiais em cultivo, explicam, em paste, a baixa produtividade e renhbiIi- 
dade vigentes com esta cultura no Nordeste. Para esta região, a pesquisa 
prwura desenvolver tecnologias que possibilitem o aumento da produtivida- 
de e da receita dos produtores, induzindo também modernização desta la- 
voura. (Emprcsa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 1981 e Freire & Bar- 
reiro Neto 1983). 
-- 
' Trabalho realizado com a participação finariceira do conv&nio IPROVARZEAS, PRO1NE)I 
EMBRAPA. 
TABELA 1, Consumo, produção e exportação de algodão em pluma no 
Brasil no período de 1974175 e 1985186 
Em 1.000t 
Ano agrícola Produção Consumo Exportação 
Total 7.026 6,246 622 
Média 585 520 52 
Fonte: Maia et al. 1985 
i*) Equivalente Li exportação de fios de aigodão 
C**) Exportação realizada até outubro de 86 


TABELA 4. Area p r d u ç h  e produtividade média de dgdãa  arbdm e herbgceu em carga no Nordeste do Bra- 
sil, no período de 1974/75 a 1985186. 
- 
Ano h e a  (ha) Pmiodução (t) Produtividade &dia (kglha) 
Agrícola 
HeWceo Arbóm Total Herbáceo Arbhm Total H e r b b  Arbreo 
Fonte: Maia et a1 . I 985 
TABELA 5. Area irrigsível e estimativa de implanhçh até o ano 2000 
para as regiões Plirlrine, sob jurisdiçk da SUIDENE 
Região 
Estimativa de 
Área imgfivei implantação 
@I até 2,000 (ha) 
Mearim-GrajaiZ-Pindad (Mamohão) 
Itapecuru (Mmanhão) 
Parnaiba (Maranhão e Piaui): 
- Alto-médio Parriafba 
- Médio Parnaíba 
- Baixo Parnalba 
A d - C o r e a ú  (Ceará) 
cum (C=%) 
Jaguaribe (Ceará) 
Apodi-Mossoró (R.G. do Norte) 
Phnhas-Açu (R.G. do Norte e Parraib.a) 
Oriental da Parda (ParafGa) 
São Francisco (Minas Gerais) 
- Alto São Francisco 
- Altc+M&iio São Fimcisco 
- Médio São Francisco 
- SubWio São Francisco 
- Baixo-Médio São Francisco 
Vaza Barris (Bahia) 4.500 4.500 
IeapeçYru (Bahia e Sergipe) 30.874 30.874 
Paraguaçu-Salvador-Rec6ncavo @&ia) 50.000 I0.m 
Cantas- Jequid (Bahia) 74.700 74.700 
Totai 1.974.867 1.702.782 
Fonte: Brasii. Ministério do Interior 1980 
Agravando a si- da cotonicultura nacional, o bicudo do algodoeiro, 
Amhorww grandis Boheman, estabeleceu-se definitivamente como praga 
no Nordrste Com as atuais métodos de exploração, a cotonicuItura regional 
dificilmente poderá sobreviver nas &eas mais adversas (condições mais li- 
rnitantes de solo e cIima) Como o controle químico é o Iúnico meio atual- 
mente disponível de combate ao inseto, muitos cotonicultores não estão pre- 
parados para utilizá-lo, devido ao rendimento da culhira geralmente baixo e 
ao elevado custo adicional que este controle representa, bem como à dificul- 
dade de acesso às técnicas de convivência (Braga Sobriniio & Lukefahr 
1983 e Pimentel et al. 1983). 
A precipitqão irregular 6 um dos principais fatores responsáveis pelo 
baixo i-endimento médio regiond. A última seca, ocorrida na região, agravou 
ainda mais esta situação, tanto que a &a media cultivada passou de 
3.008.933 ha, no pefiodo 1974f78, para 2.000.378 ha, no perfodo 1982/83. 
O rendimento médio, nesses gedcdos, passou de 335 kg/ha pasa 241 kg/ha e 
49 kgfia, respectivamente, para as espécies herbácea e arbóren (Tabela 4). 
Vale salientar que este decn5scimo que incidiu, principalmente, no algodeim 
arbdreo, se deve à pouca renovação dos algodoais velhos, à perda da lavoura 
desta espécie no primeiro ano e ao fato de os dgodoais remanescentes desse 
Iongo pedodo seco terem sido bastante prejudicados pelo gado, haja vista a 
escassez e até mesmo a inexistência de pasto na regi20 onde esta cultura G 
explorada. 
Essas secas periódicas e a irregularidade das chuvas com subseqfiente 
queda no rendimento da cultura, poderiam ser minbniímlas com a utilização 
da irrigação. O Centro Nacional de Pesquisa do Algodão tem. alcançado pro- 
dutividades superiores a 3.000 kgha, com díivares testadas em ~egime de ir- 
riga@~ (Silva & Pimentel 198 E, e Sousa et d, 1986). 
Face a vantagens como altos rendimentos alcançados e obtenção de fi- 
bra de melhor qualidade, a expIoraçáo do algudoeiro irngado poderá ser, a 
médio prazo, uma solução para o problema da produtividade e da rentabili- 
dade baixas da çotonicultura regional. Este trabalho procura mostrar a viabi- 
lidade da imigaçiio na cultura algodoeira no Nordeste. 
Potencialidades e disponibgidades hidricas do Nordeste 
Cerca de dois terços da área total do Nordeste têm precipitação anual média 
inferior a E 000 mm, com uma distribuição muito irregular (Figuras I e 2) .  
Nos anos de seca, a aima pluvial anual não atinge 30% do valor da média 
anual. 
O potencial hídrico do Nordeste, fornado pelos recursos superficiais e 
subteniheos, está em torno dos 207 bilhões de rn3/mo, sendo que 71 % car- 
respondem aos recursos superficiais. O potenciai de recursos subterrâneos 
totdiza cerca de 58 milhões de rn3/ano distribuidos em zonas sedirnentares e 
cristalinas. 
Tornando-se por base a potencialidade do Nordeste para irrigação, 
conveniente destacm- que os solos correspondentes 5s-cIgsses I, 11 e 111 da 
classificação internacional cobrem mais ou menos 4-7 bilhões de hectai-es, de 
cujo total, cerca de 2,O milhões de hectares já foram selecionados pelo 
DNOCS e pela CODEVASF, para a irnp;aritação de perímetms imgados 
(Tabela 5 )  e os 2,7 milhões restantes podem ser aproveitados com relativa 
facilidade, através da irrigação privada. 
Figura 1. Imietas - médias anuais - LLddos in ~attmra~' 
Figura 2. Distribuição de chuvas em reIa@o ao tempo 
De acordo com a SUDENE (Brasil. Ministério do Interior 1983a), a 
área com infra-estrutura de irrigação imphtada no semi-Arido é de cerca de 
1 3 6 . 0  ha (Tabela 6), dos quais 122.726 ha estão em operação (TabeIa 7) 
A área imgada pela iniciativa privada está em torno dos 76.000 lieçtares e os 
46.726 ha restantes correspondem à área de atuação do setor público (LabeIa 
7) 
Considerando que 1 ,O ha irrigado demanda, em média, 15.000 m3, ob- 
serva-se que a demanda de água para irrigaçáo no serni-ásido é de 1,84 bi- 
hão de m3/am, o que representa apenas cerca de 2% dos recursos hidricos 
superfíciais (Brasil. Ministério do Interior f 980). 
Segundo metas para o desenvolvimento da irrigaçáo pelos 5rgáos pt5bIi- 
cos e as estimativas de irnpIementação da irrigação privada, ate o ano 1986, 
deveriam tcr sido implantados aproximadamente 400.000 ha no Nordeste 
(Tabela 6). Se referidas metas tivessem sido cumpridas, a demanda de água 
seria, atualmente, cerca de 6 bilhões de m3/ano. 
Sistema de irrigação 
Ent-e os diversos sistemas de irrigação utiIisados no Nordeste (Brasil. Mi- 
nistério do Interior, 1983b) apresentam-se, em ordem de maior destaque, os 
seguintes: 
- A urigação superfciaI (sucos de infiltração) representa cerca de 
90% da área total irrigada no Nordeste, destacando-se o seu emprego nos 
perímetros de imigação sob jurisdiçiio do DNOCS e da CODEVASF. 
Em menor proporção, o setor privado também vem empregando esse siste- 
ma, através de programas nacionais, regionais e estaduais, a exemplo do 
PROVÁRZEAS, PROJETO SERTANEJO, PROMOVALE e do 
POLONORDESTE. 
- O sistema de aspersão 6 usado com maior freqüência pelo setor pri- 
vado em virtude de grande oferta de equipamentos e projetos elaborados di- 
retamente pelos fabricantes e representantes da região. Recentemente, o seu 
emprego tem sido incrementado devido à facilidade de financiamento do 
PROFIR. 
- Os metodos de imigação por gotejamento e tubos perfurados (xique- 
xique) vêm sendo intrtroduzidos nos úItimos anos na região. A maior restrição 
aos seus usos 6 o elevado custo de implantação. 
- A irrigação atraves de mangueiras plásticas vem sendo utilizada em 
pequenas áreas do setor privado, especialmente em projetos com área infe- 
rior a 1 ,O ha. 
Perspectivas da lavoura algodoeira irrigada 
Tradiciondmente, a cotoniculhua nosdestina baseia-se na expIoração de se- 
queiro, com produção instável devido à imposição climática caracterizada 
p~cipalmente,  pela irregularidade das chuvas que caem na região. 
TABELA 6. Area com infra-esh-utui a de Irrigação concluída. 
biapas 
Estados 
hrigação pifblica Imgação privada Total geral 
lmplant. prevista &a implantada Implant. prevista Área Implantada Implant. Prevista Área implantada % 
Até 1986 fia) Aid 1986 (ha) (ha) Até 1986 (h) ma) 
- -- 
M a r d ã o  - - 5 .W 2.000 5.000 2.000 1,47 
Piair i 5 .O54 1.958 60.000 5.700 65 .O54 7.659 5 6 3  
Ceará 24.210 1 1.472 20.800 10.800 45.010 22.272 16,39 
R.G. do Norte 3.737 1.497 15.000 5 .O00 18.737 6.497 4,78 
Paraiba 5.730 2.960 20.000 10.000 25.730 12.960 9 3 3  
Pernambuco 33.147 6.729 50 000 24.000 83.147 30.729 22,61 
Alagaas 10.255 2.534 6.000 4.500 16.255 7.034 5,18 
Serg~pe 7.509 4.305 5.400 4.400 13.409 8.705 ó740 
Bahia 76.468 19.434 I I . 3 0 0  7.800 87.768 25.234 20,W 
Minas Gerais 42.072 9.032 6.300 1.800 48.372 10.832 7,97 
Total 208.182 59.922 200.300 76.000 408.482 135.922 100,OO 
Fonte: Brasil. Ministerio do Interior, 1983a. 
TABELA 7. Area irrigável em operação no semi-árido brasileiro. 
Tiligação higaç50 
Área irrigada pública privada Total gcsa1 5% 












Fonte: Brasil. Ministério do Interior 1983a 
O rendimento do algodoeiro explorado sob estas condições é baixo, 
devido, em grade  parte, h não utilização de insums baicos (sementes de 
boa qualidade, fertilizantes, inseticidas e herbicidas) que poderiam aumentar 
os níveis de produção, mas que, em contrapaitida, impõem certo aumento no 
custo D e  maneira geral, estes insurnos n5o são utilizados ou, hs vezes, são 
mal utilizados por falta de conhecimentos básicos para quantificar, ecanorni- 
camentz, as dosagens a serem aplicadas. 
Com os aruais métodos de produção, os grandes investimentos de ca- 
pibl por unidade de área são dedicados mais h construção de cercas que ao 
aumento de mazenamento de água no solo, prevenção da erosão e a outras 
práticas que reverteriam em benefícios mais imediatos, atravks do aumento 
da produtividade, 
A maioria dos conceitos e dtodos do cultivo utilizados atualmente na 
exploração do algodoeiro 6 reconhecidamente ultrapassada; no entanto, eles 
são rígidos e uniformemente seguidos em quase toda a região nordestina, de- 
vido, em gmde  parte, ao baixo nlvel educacional dos cotonicultores, que di- 
ficilmente aceiam inovações. 
Neste contexto, a irrigação representa um importante avanço tecnoIbgi- 
ço para esta cultura, atuando como fonte bidirecional do setor agricola com 
os demais setores da economia; de um lado, pela oferta da materia-prima de 
boa qualidade e, do outro, pelo incremeiito das atividades agroindustriais, 
comerciais e de setviços, interferindo diretamente nas correntes migratórias 
campo/cidade. 
Obsewa-se que o estabelecimento do bicudo, como praga do algodoei- 
ro, vem causando prejuízos substanciais e cinco dos principais estados pro- 
dutores de algodão do Nordeste. Segundo Naia et al. (1986), a participação 
desses estados na produção de aigodão &i região na safra de 1983/84 foi de 
85%, tendo caído papa 37,2T0 na safra de 1985186. 
Esta queda drástica foi provocada por uma redução de 75% na produ- 
ção e de 20,5% na átea cultivada, devido b presença do bicudo. Em termos 
monetários, a preço de setembro de 1986, os produtores desses cinco esta- 
dos ~veram prejuízos provocados pela redução na pmâução, de cerca de 
Çz$ 4,5 bilhões, quantia esta que representa um impacto relevante na im- 
portância s6cio-econômica do algodão no Nordeste. 
A irrigação constitui-se num importante fator de aumento de prdutivi- 
dade. É óbvio que os custos de pioduçáo são superiores quando comparados 
aos wsultados da exploração sob regime de seque&; entretanto, a renda lí- 
quida para o algodoeiro inigado é silperior àquela obtida com algodoeiro de 
queira (Tabela 8), mesmo no crase de não existll. infra-esírutura de inigaçáo 
na ptopniedade, desde que se considere certo perkdo de anáIise, como por 
exempici, o prazo para o pagamento dos investimentos necessários. 
Quantidade Pç? UNL P p o  tom1 
Discriminação Unidade 
SERVI- 
- F m a d k q h  dos re-s ciilhireis 
IRgagem) dRi 5 S 40 40 200 MO 
- P r c p m  do solo 
- Araçáo hl rn 4 4 180 I 8 0  720 720 
- Gradagem hlm 2 4 180 I80 360 720 
- Sulcamenui Wm - 1 I80 - 180 - 
- Trata3 culhirais 
- Desbaste 






- Controe ti- 
- Aplicação de -E- 
- Adubqáo 
- Colheita 
- Erfadic+Ho, cnwivaramnta 
queima dos restos culturaia 
dlh 











- Diewl I - 100. - 3.10 - 3 I0 
- Adubqiáo 
- Sulfaro de rmbnio kg IM 300 2 2 300 600 
Subrotal 1.245 I .%Ya 
Total 6.025 9.390 
Renda bmta kg l.ZDO 2.000 6 10' 7.200 20-rn 
Receita liquida l.t75 10.610 
(?)O pigo do poduto irrigodo C mais dto porque f de melhor qualidade (Fibra longa: A& de1 Çerro) 
Muito sc tem disrutido sobl= o melhor meio de explorar as Areas irrigá- 
vzis do  Nordeste (Guerra, 1978). O tipo de exploração indicado para essas 
áreas depende de vános fatores, entre os quais a região onde se localiza, a 
topopfia, os tipos de solos existentes, os mercados para a produção, a natu- 
reza e abundância do suprimento de água. Há uma gama de oportunidades 
exploi-atórias que devem ser estudadas por técnicos e economistas, para 
rnaior êxito da irrigação no Nordeste. Nesse contexto, o algodão poderá en- 
bar nas áreas irrigáveis, como culmra alternativa, para foimecimento de se- 
mentes e fibra de boa qualidade. 
No período 1982/83, considerado o mais critico da Última seca oconida 
no Nordeste, foram cultivados, com o algodão herbáceo nesta região, 
419.768 ha, para a obtenção de l01.32I t .  Caso tivessem sido cultivados os 
1 13.407 ha de terra irngAvel em operação nesse mesmo período, utilizando- 
se cultivares melhoradas e adaptadas & região, recomendadas pela pesquisa 
com uma produtividade estimada de 2.500 kgíha, a produção obtida teria si- 
do de 283 -5 1 7 t ,  ou seja, mais de 100% de acréscimo numa 6rea quatro ve- 
zes menor (Tabela 9). 
Caso se introduza, tambdm, o cultivo do algodoeiro em consórcio com 
a feijão e/ou mil110 nessas áreas, haverá, sem dúvida, maior aceitação dessa 
tecnologia, por parte do pequeno cotonicultor. (Lima et al. 1979). Essa asso- 
ciação de  culturas provavehente acarretará urna Iiquidez superior àquela 
obtida com o cultivo do algodoeiro isolado, além de motivá-lo mais, uma vez 
que ele poder6 ter, simuItanearnente, duas safras; uma de um produto indus- 
trial (algodão) e outra de um psduto aIimentíçio (feijão dou milho). 
As pesquisas desenvolvidas peIo CNPA, em condiâões de sequeiro, 
mostraram que o consórcio é mais rentável que o monocultivo de aIgodão, 
desde que se leve em consideração os seguintes aspectos: cultivares das 
culturas envolvidas, configuração e arranjos de plantas e 6puca relativa de 
plantio das culturas (Beltrão et al. I984a). No caso do consólrcio algodão 
herbaceo + feijão "caupi", já se dispõe de uma nova modalidade de sistema, 
onde o algodão pcmanece com a mesma população (50.000 plantaslha} e 
configuração de piantio ( 1,W rn x 0,2O rn) de quando isolado, e o feijão nas 
entrelinhas da marvácea (BeIirão et al. 1984b). Neste caço, usam-se cultiva- 
res precoces e de hábito de crescimento ereto. Necessitam-se de pesquisas 
deste e de novos tipos de cons6rcio em condições de irrigaçiio. 
Deve-se considerar que, embora o algodoeiro seja uma cultura xerbfila, 
siia exploração s6 sob regime de sequeiro, As vezes, não se tem mostrado 
compensadora, haja vista a ocorrência durante seu ciclo fenol6gic0, de pe- 
ríodo em que o nível de umidade do solo não é suficiente para atender as ne- 
cessidades hídxicas da planta, o que se reflete numa baixa produtividade. 
Trabalhos de pesquisa m o s ' m  que o consumo médio de água para a cuI tura 
do aIgodoeiro acha-se situado na faixa de 450-600 mm/cicIo (Assis & Bre- 
TABELA 9. Arca c a v a d a ,  produç60 do algodoeiro de sequeiro, área irriggvel em opere0  e estima- 
tiva de produção a partir de uma produtividade de 2.500 kg/ha para o dgodoeiro sob m- 












Total 419,768 101,321 113.407 283.5 17 
1 
(*) Estimativa 
pante I977 e Silva et a],, 19851, dependendo das condições edafoclidticas 
da região, da cultivar utilizada e da época de suspensão das irrigaçães 
entre outros fatores. A maiona das nossas meso-regi0es tem precipitação 
pluvial iguai ou superior a esta lâmina; no entanto, a má distribuição das 
chuvas durante a fase de desenvolvlmenta da cultura, particularmente nos 
perídos críticos (ilora~áo e fmtificação), leva à necessidade de se irrigar a 
cultura, para se poder aumentar a produtividade. 
A irrigação, implicando na intensidade de cultivo, é um elemento-cha- 
ve para elevar a produção e o emprego agrtcola (Biswas 1981). A irrigagão 
pode permitir a e  mais de duas safras consecutivas anuais. Alem disso, 2 me- 
dida que o sistema de irrigação se toma mais eficiente, o uso do solo tende a 
ser intensitkado e ,  geralmente, à pmporção em que aumenta o uso do solo, 
maior é a necessidade de mão-de-obra. A introdução da prática da irrigação 
pemte, aos agricultores, alterar os padr6es de cultive predominantes na 
agricultura beneficiada pelas chuvas, proporcionando maior flexibilidade em 
termos das lavouras que poderiam ser plantadas e encoraja a produção de 
culturas rentáveis, de forma que o retorno produzido pela ktra seja maxlmi- 
zado. 
Em que pesem, ainda, as discuss6es sobre o tipo de tecnoíogia a ser 
ernplegado em in-igação no Brasil, tendo em vista a importância vital de se 
t e r  uma foi= mais adequada as condições que se apresentam em nosso país, 
não somente na busca de melhores nãveis de produtividade como, mais basi- 
camente, de se aplicar o m'nimo possível de recursos - a que significaria di- 
zer, encontrar uma fórmula de viabilizar mais economicamente os diversos 
projetos - já Iiá uma consciencia fornada acerca da necessidade da Ligação 
para o Nordeste 
O governo vem empregando esforços sistemáticos, principalmente nos 
tiltimos anos. visando ao aproveitamento dos recursos de água e soIo do PQ 
Iágono das Secas. através da irrigação, como mecanismo dos mais eficazes a 
uma agricultura satisfatória e capacitada a se integrar mais produtivamente 
ao dinamismo da economia nacional como um todo e, em conseqüência, 
promovendo a melhoria de vida daquelas rmpulações m a i s  que vivem do 
produto gerado no campo. 
O CNPA çuItivou, nos anos de 1980 e 1981, uma h media de 
aproximadamente 60 hectares com aIgdão herbkeo, cultivar BR-I, para a 
pmduç2o de sementes bhicas, sob regime de imgação de superficie (sulcos 
de infiltração), no PeLimetm Mgado Engenheiro Arcoverde, em Condado, 
Paralba, alcançando uma produtividade média de 2.500 kgha (Estevam Neto 
et a:., 1981). 
Esses ~esultados obtidos com esta cultura, sob regime de inigaçáo em 
cultivo já extensivo, demonstram a viabilidade de se intensificar pesquisas 
sobre esta tecnologia. a h de se obter produtividades mais elevadas com 
maior economia de uso de Agua e sem aumento significativo dos custos de 
produção, o que itomará o algodoeiro altamente competitivo com outras cul- 
tiiras irrigadas e psssibiIItar6 a sua convivência com o bicado. 
A inígação como prática obrigatbria e total (da semeadura Li colheita) 
implica custos de implantação e de operação ekvados. No caso da irri- 
gaçáo suplementar em grandes propriedades, tais custas podem ser ainda 
maiores, em virtude de sua natureza indefinida e sazonal. Por isto, é muito 
importante estar-se bem seguro de que n ã ~  há outros fatores Iimitando a pro- 
dução, além de uma possivel deficiência peri6dica da umidade no solo, antes 
de se recomendar irrigação suplementar. O ideal para a exploração do algo- 
doeiro sob regime de irrigação 6 cultivá-Io na epoca seca do ano, quando se 
pode controlar racionalmente a aplicação de 6gua (lâmina adequada no mo- 
mento certo) pois assim se terá., seguramente, uma produção elevada de um 
produto com qualidade superior. 
Nas pequenas e médias propriedades, onde se toma inviáveI a aplica- 
ção de sistemas de irrigação suplementar convencional devido ao elevado 
custo de implantação, pode-se partir para o emprego do método não conven- 
cional de irrigação supf ernentar, cognominado "imgaçãa de salvação". Este 
sistema consta, basicamente, da coleta de bgua em áreas de solo imprestáve1 
p m  o cuItivo (podendo ser pedras de grande porte ou pequenos morros) e 
seu armazenamento em b m h  para o suprimento Mdrico suplementar às 
culturas, quando neçessáno. As áreas ckunvizinhas aos baxreims são desti- 
nadas ao cultivo. Nesse modeIo, as t8cniças não requerem grandes investi- 
mentos iniciais e todo o manejo da água das reservas é sealizado sem a aqui- 
sição de rn6quinas convencionais, mas sim aproveitando a energia prove- 
niente do vento e da pr6pria Agua, enquanto o manejo do solo é feito, princi- 
palmente, atraves de tração animal (SiIva & MagaIhães 1979). Desta manei- 
ra, os r e a m o s  naturais são otimizados ao máximo e a pequena e média p 
priedades poderão ser exploradas integralmente, dentro de um enfoque sis- 
t2mica. A este tipo de sistema de irrigação o consórcio de algdão com fei- 
jão dou milho seria bastante adaptáve1 com grande viabilidade para as re- 
giões caracterizadas pelas precipitações pluviais, muito kguIares no espaço 
e no tempo, indo do quase desaparecimento at6 as violentas chuvas que as- 
sumem pmporgões calamitosas. 
Ptincipais problemas na tamura algdmira irrigada 
Nos dltirnos anos, a escassez de chuvas e os prejufzos deIa decorrentes sobre 
a cultura aIgodoeira no Nordeste têm acentuado o interesse dos cotoniculto- 
res pela exploração dessa cultura sob regime de irrigqão. No entanto, não 
basta levar Agua de qualquer maneira à planta para que o rendimento da la- 
voura venha a aumentar significativamente. A irrigação, se bem estudada e 
aplicada, proporcionará, aos seus usuários, excelentes resultados; porem, se 
d çonduzida, advirão prejuízos incalcul6veis. 
As principais causas dos insucessos de alguns projetos de irrigação se 
deve, principalmente, à falta de bases experimentais, à pressa, à improvisa- 
ção, à extrapolação pura e simpIes de resultados alcançados em orrtms países 
ou regiões, cujas condições eddocIimáticas sejam distintas e h carência de 
pessoal suficientemente treinado para operação e manutenção racionais dos 
sistemas implantados. 
Assim, a introdusão da pdtica da irrigação na cotonicultura regional, 
apesar de ser uma soIução viavel para a atual situação de produtividade e 
rentabilidade GaVEas dessa cultura, deverá vencer muitos entraves, representa- 
dos por uma s&ie de fatores, enire os guais podemos destacar: 
Custo de Z m p L a p t t a g h  e Crddifo: a irrigação 6 uma melhoria técnica 
que impIica investimento de certo porte, cuja veIocidade e eficácia de apli- 
cação e de retorno dependem, fundamentalmente, da composição e da esáni- 
hira das forças atuantes. 
A Aus&nch de uma Estmama & Cmrcialização: o mercado local 
talvez não tenha capacidade para absorver to& a produçá~; assim, boa parte 
da produção será exportada para o Sul, em condições precárias de comercia- 
lizasão, oferecendo, para o produtor, uma pequena margem em mlaçáo ao 
preço do mercado consumidor; isto poderá ser solucionado pela implantação 
de cooperativas. 
Fatores S & z b E c o ~ o s :  De maneira gerd, os cotonic~tores regi* 
nais são representados, em sua maioria, por pessoas que não tiveram uma 
educação f o d ,  não têm habilidade em pdtiças agricolas modernas nem 
conhecimento prático sobre imgação. Falta, a essas pessoas, conhechmnto 
em administração rural e operação no mercado agrícola. 
Assistência Tdcrtica: Ainda é limitado em nosso pais, particdamente 
em nossa região, o n h e m  de técnicos capacitados para dar assisencia aos 
agricultores na área de irriga@io. 
Solos: H á  baixa qualidade dos solos em alguns vales e mesmo superfi- 
cie de sola sufíciente para utilizar todo o recurso hídriw dispodvel, o que 
leva à inclusão de terras pobres e improdutivas, inaptas 0bWnçã0 de p w  
dutividades elevadas. 
Semrt~es: Há produção de sementes de cultivares, com potencial gen& 
tico altamente produtivo em quantidade suficiente para atender à demanda. 
Conclusões 
Analisando o exposto, pade-se concluir que os resultados a serem obtidos 
com a introdução da prática da inigaçgo na cotonicuEtura nonktina serão 
aitamente compensadores, uma vez que esta tecnologia acarretark 
1. modernização da exploração do algodoeiro nesta região; 
2. bon qualidade do produto a ser oferecido incihtria; 
3, aumento consider6vel nzi produtividade da cultura; 
4. alta rentabilidade para o cotoIEicultor; 
5. s a f h  boas e seguras, que garantirão a manutenc$o de nfveis ideais 
de oferta do produto ao mercado, ou seja, maior estabilidade da produção, 
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